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O trabalho familiar nas zonas rurais está diretamente relacionado com a 
propriedade e o envolvimento de dois ou mais membros de uma família; a 
natureza e a extensão é que variam. Esse conceito corresponde à noção de 
família nuclear ou extensiva, e está inserido em um sistema ideológico mais 
amplo que cria, alimenta e reproduz construções sociais estereotipadas, onde 
homens dominam e mulheres são dominadas. A maioria dos estudos sobre 
trabalho familiar foi desenvolvido considerando a perspectiva patriarcal 
evidenciada neste panorama. Perceber e discutir relações de gênero na 
dinâmica do trabalho familiar numa comunidade rural é o mote deste trabalho. 
Ele se justifica pela possibilidade de investigar o papel de homens e mulheres 
no contexto das relações socioeconômicas presentes no Trabalho Familiar, 
mais especificamente na comunidade de Baixa da Linha - Cruz das Almas 
(BA). Essa perspectiva é bastante atraente e desafiadora para o/a profissional 
de Agronomia, sensível às diferentes variáveis que compõem o cenário 
econômico, ideológico e social do/a trabalhador/a rural e à participação cada 
vez mais ativa das mulheres na composição da renda familiar de diferentes 
comunidades. Os dados obtidos apontam para um modelo familiar patriarcal, 
predominantemente composto de 03 a 13 pessoas, traço bastante 
característico das comunidades de baixa renda, onde programas de 
planejamento familiar são escassos ou inexistentes. Observa-se também uma 
correlação entre “chefia da família”, e atuação masculina, mesmo quando é a 
mulher que detém o sustento do lar. Foi evidenciado que a renda familiar é 
composta pela prática da agricultura e pecuária de subsistência, pelo trabalho 
dos mais jovens no comércio da cidade, e, pela aposentadoria. Importante 
ressaltar que em tudo a forte marca, o indelével sinal de que a atuação 
feminina (e masculina também), ainda está pautada no modelo historicamente 
criado, reproduzido e validado socialmente, de mãe/mulher, pai/provedor.  
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